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PROJETO AMAMENTA: INTEGRAÇÃO FAMÍLIA – PROFISSIONAIS - 
SOCIEDADE

INTRODUÇÃO
A amamentação é um processo que permite uma interação dinâmica entre a 

mãe, o lactente e o meio em que estão inseridos, visando obter os inúmeros benefícios 
advindos do leite humano diretamente da mama, sendo cada evento uma experiência 
única (PRIMO; BRANDÃO, 2017). Amamentar ultrapassa os conceitos biológicos, sendo 
um fenômeno complexo que pode sofrer influência de fatores biológicos, psicológicos, 
culturais, sociais, econômicos e políticos (CAMARGO et al., 2018; PRIMO et al., 2019). 

Diante desses diversos fatores, é imprescindível uma preparação desde o pré-
-natal até o puerpério junto à mulher, a sua rede de apoio familiar e à equipe de saú-
de. Pois esta fase possui particularidades que necessitam de cuidados de enferma-
gem específicos objetivando a prevenção de complicações, além do conforto físico e 
emocional, para que com isso a mulher seja empoderada e se sinta apta para cuidar 
de si e do seu filho e não desmame precocemente (PRIMO et al., 2015; ALVARENGA et 
al., 2017; BARBOSA et al., 2018; SOUZA et al., 2020).

No período da amamentação, a família e a comunidade exercem forte influ-
ência com o seu conhecimento, opinião, vivências e relatos de experiências sobre a 
amamentação. Assim como as informações difundidas em seus locais de socializa-
ção, podendo transmitir crenças, tabus, hábitos, atitudes e condutas (PRIMO et al., 
2015; ALVARENGA et al., 2017). Conhecer as necessidades de aprendizagem das mu-
lheres durante o processo de amamentar é considerar a sua importância na determi-
nação do seu autocuidado, autonomia e empoderamento (ALVARENGA et al., 2017; 
BARBOSA et al., 2018; SOUZA et al., 2020).

Entendendo essas necessidades e sabendo da importância da amamentação 
como uma estratégia essencial para o cumprimento dos Objetivos do Desenvolvi-
mento do Milênio, pois contribui para a boa saúde e ao bem-estar, desenvolvimento 
sustentável e a redução das desigualdades sociais, o projeto AMAMENTA é realizado 
desde 2009, articulando extensão-assistência-ensino-pesquisa com produção de no-
vos conhecimentos e tecnologias. O projeto é desenvolvido pelo Departamento de 
Enfermagem em parceria com o Banco de Leite e Maternidade do Hospital Universitá-
rio em Vitória, com o objetivo de promover, proteger e apoiar a amamentação.

DESENVOLVIMENTO E RESULTADO DO PROJETO
O projeto tem como metodologia de trabalho: 1) Grupo de estudo mensal sobre 

as temáticas: amamentação, cuidados perinatais à mulher e à criança e tecnologias em 
saúde; 2) Atendimento individual às mulheres/crianças/famílias no Banco de Leite Hu-
mano e Maternidade; 3) Ações educativas que buscam integrar os saberes populares e 
acadêmico; e 4) Desenvolvimento de pesquisas e tecnologias educacionais em saúde. 

Participam do projeto docentes, enfermeiras, residentes, graduandos, mes-
trandos e doutorandos. Anualmente realizamos em torno de 1.000 a 1.500 atendi-
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mentos a mãe e a criança buscando uma interação dialógica e troca de 
conhecimentos; e várias ações educativas junto com a sociedade em di-
versos locais da grande Vitória. 

Em 19 de maio é comemorado o Dia Mundial da Doação de Leite 
Humano, assim, em maio de 2023 realizamos ação de educação em saú-
de no Shopping Vila Velha em parceria com o BLH e docentes e discentes 
de outros cursos da saúde da UFES. Esta atividade teve como resultado 
o cadastramento de 60 novas doadoras; coleta de 8,840 litros de leite; e 
foi arrecadado 87 frascos. No mês do “Agosto Dourado” realizamos ações 
educativas no Hucam e novamente no Shopping Vila Velha, juntamente 
com estudantes do curso de nutrição e de fonoaudiologia. Desde 2022 
nas ações de maio e agosto estamos integrando com outros projetos de 
extensão do curso de nutrição e fonoaudiologia, para que os estudantes 
possam interagir e desenvolver habilidades conjuntas, visando promover 
a interdisciplinaridade e a interprofissionalidade.  

Em agosto de 2023 também promovemos o “I Seminário de Tradu-
ção do Conhecimento na Saúde Materno-Infantil” que teve como objeti-
vo traduzir o conhecimento sobre as políticas de proteção, promoção e 
apoio ao aleitamento materno para estudantes, profissionais de saúde e 
comunidade. O evento aconteceu no dia 28 de agosto com uma progra-
mação para os estudantes e profissionais de saúde, e no dia 29 de agosto 
para as gestantes e familiares. A programação discutiu sobre as principais 
evidencias cientificas sobre amamentação e nutrição materno-infantil, 
abordou sobre a Iniciativa hospital amigo da criança, a Norma Brasileira 
de comercialização de Alimentos para Lactentes, Atuação da equipe mul-
tidisciplinar no manejo clínico da amamentação, Humanização do Parto e 
Hora Dourada, Cuidado Amigo da Mulher e teve uma oficina prática sobre 
Terapias Integrativas na gravidez, trabalho de parto e parto. O evento teve 
mais de 150 participantes. 

No projeto também desenvolvemos tecnologias educacionais: de-
senho animado sobre amamentação (disponível: https://www.youtube.
com/watch?v=G2trMZ2dAa4&list= PL6mPHxoSz3D3j42r8yXLzeAWbwC-
ge6hhi&index=4), aplicativo CuidarTechAmamenta (disponível na Play 
Store), álbum seriado, folders, rotinas técnicas. 

O grupo de estudo tem se mostrado como uma ótima ferramen-
ta didática, pois proporciona aos participantes momentos de reflexão 
e aprendizado, dando-lhes oportunidade de expor suas dúvidas e seus 
pontos de vista acerca dos temas estudados e incorporando em sua vida 
profissional a leitura e a pesquisa científica.

A realização dos atendimentos clínicos proporciona aos estudantes 
uma visão de promoção, prevenção e cuidado com a mulher e o recém-
-nascido integrando ensino-serviço-comunidade; permite a incorporação 
de novos conhecimentos para os acadêmicos, mulheres e familiares, agre-
gando os saberes populares-científico. Os estudantes vivenciam cotidia-



namente uma assistência multiprofissional, embasada nas evidencias científicas, 
protocolos clínicos, possibilitando uma articulação mais efetiva entre a assistência 
e o ensino teórico na graduação. 

O projeto utiliza metodologias transformadoras, aplicadas na interação com 
a população e apropriadas por ela, que representam soluções para melhoria das 
condições de saúde das mulheres, crianças e famílias. O projeto é uma tecnologia 
social, pois tem compromisso com a criação de um espaço de descoberta e neces-
sidades das mães e famílias. Nas rodas de conversa e nas ações educativas os par-
ticipantes têm um espaço de diálogo, troca de experiências, aprendizado; sistema-
tizando os conhecimentos; e tendo acesso e apropriando-se de novas tecnologias.

O projeto possibilitou o desenvolvimento de pesquisas, conforme aponta o 
papel da extensão universitária que articula o ensino e a pesquisa de forma indisso-
ciável e viabiliza a relação transformadora entre universidade e a sociedade. Todas 
as referencias citadas ao final são artigos publicados em revistas nacionais e in-
ternacionais derivadas de pesquisas em parceria com docentes, enfermeiras, estu-
dantes de graduação e pós-graduação do projeto. Além das citadas nas referencias, 
desenvolvemos outras pesquisas integradas a extensão que podem ser verificadas 
no lattes da coordenadora. 

Ao longo desses anos, os estudantes apresentaram trabalhos científicos em 
diversos congressos e eventos nacionais e internacionais. O projeto já recebeu 
alguns prêmios pelas pesquisas e tecnologias desenvolvidas (Prêmio de 1 lugar – 
Prêmio Professora Emérita Elvira de Felice Souza, da Escola de Enfermagem Anna 
Nery/UFRJ – “Aplicativo para a assistência de enfermagem a mulher, a criança e a 
família em processo de amamentação”; Professora Emérita Elvira de Felice Souza - 
2 lugar, EEAN - “Escala interativa de amamentação: proposição baseada em teoria 
de médio alcance de enfermagem”). 

O projeto traz grande impacto na formação e no futuro dos extensionistas, 
pois amplia as oportunidades de qualificação dos estudantes, o que resultou nes-
ses anos na formação de empreendedores e enfermeiros autônomos com clínicas, 
consultórios ou consultorias em amamentação atuando em Vitória, Serra, Castelo e 
Venda Nova do Imigrante (podem ser comprovados pelos Instagram @amebabyca; 
@consultorapaulamiranda; @camilacottaconsultoria; @helaine.mocelin) contri-
buindo na implementação de estratégias para o desenvolvimento regional e me-
lhora dos índices de amamentação da comunidade capixaba (Figura 1).



CONCLUSÃO
Os discentes participam ativamente integrando teoria e prática 

em tempo real na assistência clínica à mulher e à criança no processo 
de amamentação. A equipe juntamente com os discentes assume pa-
peis ativos na construção do conhecimento de modo a promover uma 
aprendizagem significativa vindo a contribuir para o desenvolvimento de 
competências e habilidades aos futuros profissionais. O projeto permitiu 
a incorporação de novos conhecimentos e a ampliação da autoconfiança 
das acadêmicas.

O projeto contribui na formação do graduando e proporciona intera-
ção com as diferentes categorias profissionais onde todos os envolvidos ga-
nham ampliando seus conhecimentos, compartilhando responsabilidades 
e aperfeiçoando o modo de prestar assistência clínica de qualidade, com 
eficiência e resolutividade embasado nos princípios do Sistema Único de 
Saúde e na Política Nacional de Proteção, Promoção e Apoio ao Aleitamen-
to Materno.
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AVANÇOS E IMPACTOS POSITIVOS DO PROJETO DE 
EXTENSÃO TATO_I3D

INTRODUÇÃO
De acordo com o Estatuto da Pessoa com Deficiência (BRASIL, 2015), Tecnolo-

gia Assistiva (TA) é uma área interdisciplinar que abrange produtos, equipamentos, 
dispositivos, serviços, dentre outros, para promover funcionalidade, autonomia, in-
dependência, qualidade de vida e inclusão social.

A manufatura aditiva (MA), ou impressão 3D, é um método de fabricação que 
envolve a deposição de materiais em camadas, guiada por informações de uma re-
presentação computacional tridimensional, sendo a modelagem de deposição fun-
dida (FDM), um processo em que um bocal aquecido é utilizado para extrudar o fila-
mento de termoplástico, construindo o objeto em camadas horizontais (KUNKEL et 
al., 2020). A MA permite a personalização dos recursos de TA conforme as necessida-
des e os desejos do indivíduo, além de possuir menor custo de produção (DEGERLI et 
al., 2022; THORSEN et al., 2019). Entretanto, os profissionais de saúde ainda carecem 
de capacitação para uso dessa tecnologia e para a compreensão da eficácia dos dis-
positivos de TA no cotidiano das pessoas com deficiência.

Assim, o projeto “Uso da impressora 3D como recurso para produção de dis-
positivos de tecnologia assistiva - próteses, órteses e adaptações - na atuação da 
terapia ocupacional”, apelidado de TATO_I3D, teve início em 2016. Dentre os seus 
objetivos, estão: capacitar os discentes do curso de Terapia Ocupacional para uso 
das impressoras 3D; fornecer adaptações e órteses individualizadas para pessoas 
com deficiência, visando sua maior independência; e, contribuir com a produção 
científica na área. Quanto aos atendimentos prestados pelo projeto, a Figura 1 apre-
senta as etapas deste processo. 

A anamnese visa conhecer o histórico, condição de saúde e queixa principal 
da(o) paciente. A avaliação física do(s) membro(s) acometido(s) envolve aferição de 
perimetria, amplitude de movimento, força muscular e sensibilidade. O desempenho 
ocupacional é avaliado pela Medida Canadense de Desempenho Ocupacional (COPM) 
(LAW et al., 2009) e pelo Índice de Barthel (MINOSSO et al., 2010), e, a predisposição ao 
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uso de dispositivos de TA por meio da Avaliação de Tecnologia Assistiva - 
Predisposição ao Uso (ATD PA Br) (ALVES, 2017).

Após a confecção e entrega do dispositivo de TA, ocorre o acompa-
nhamento sistemático de seu uso, visto que no Brasil, cerca de 20% das 
pessoas que recebem um dispositivo de TA, os abandonam (SUGAWARA et 
al., 2018; CRUZ; EMMEL, 2015). Os fatores relacionados à satisfação com o 
recurso de TA, ou seu abandono, são avaliados por meio dos instrumentos 
Avaliação de Satisfação do Usuário com a Tecnologia Assistiva de Quebec 
(B-QUEST 2.0) (DE CARVALHO et al., 2014) e ATD PA Br (ALVES, 2017). 

No último ano, 19 pacientes foram avaliados e receberam dispositi-
vos de TA impressos, tais como: adaptação para acionador de descarga, para 
preensão da manopla de remo de canoa havaiana, para cortador de unha, 
para uso da tesoura, para preensão de talher, borda de prato, pinça, órtese 
para tratamento da artrose do polegar (rizartrose) e para bloqueio da hipe-
rextensão da interfalangeana proximal dos dedos da mão (Figura 2).

O TATO_I3D vem estudando e implementando melhorias na confec-
ção dos recursos de TA, como no caso da órtese para tratamento da rizartro-
se. No primeiro modelo, a fixação se dava com elástico na região do punho 
e o velcro no polegar demandava um processo de costura. Recentemente, 
a órtese foi emborrachada após impressão, a tira de fixação do punho foi 
substituída por uma com possibilidade de regulagem de tamanho e adição 
de botão. No velcro da região do polegar, a etapa de costura foi alterada com 
colocação de ilhós (Figura 3). Essas mudanças ocorreram após o uso e a ava-
liação das(os) pacientes, assim, proporcionaram maior conforto, facilidade 
na colocação e retirada da órtese e melhor estética.

Figura 2 - Alguns 
dispositivos de TA 
impressos pelo projeto

Fonte: Acervo TATO_
I3D, 2023.



No final do ano de 2022, a coordenadora do projeto foi contemplada 
com um projeto de pesquisa no Edital FAPES nº 14/2022 - “Mulheres na Ci-
ência” com apoio financeiro. Desse modo, novos equipamentos e materiais 
foram adquiridos: impressora 3D com maior base de impressão, scanner 3D, 
notebook, computador, tablet, desumidificadora de filamentos, bem como 
uma maior diversidade de tipos e cores de filamentos e peças para persona-
lização. Tendo em vista que as órteses e adaptações muitas vezes são utiliza-
das pelos usuários em locais públicos e em partes expostas do corpo, o pro-
jeto conta com três tipos de filamento, utilizados conforme a necessidade de 
resistência e acabamento da peça, em 14 opções de cores, além de diversas 
opções de elástico e botões a escolha da(o) paciente.

Os resultados preliminares indicam que as médias das notas do 
B-QUEST 2.0 foram acima de 4, em um score máximo de 5, o que indica boa 
satisfação dos usuários com os dispositivos de TA impressos, sendo os prin-
cipais fatores ligados à essa satisfação: a eficácia, facilidade de uso e os ser-
viços profissionais e de acompanhamento.

No momento, a equipe do TATO_I3D é composta por docentes, dis-
centes e técnica do curso de Terapia Ocupacional, além de colaboradores 
externos: uma terapeuta ocupacional do Centro de Reabilitação Física do 
Estado do Espírito Santo (CREFES), um médico e parcerias institucionais 
com o curso de Engenharia Elétrica da UFES e com o Instituto Federal do 
Espírito Santo (IFES) de Cariacica e Serra. Diversos estudantes foram capa-
citados para a avaliação, prescrição, confecção e impressão de dispositivos 
de TA, sendo 12 no último ano. As produções, desde julho de 2022 são: três 
Trabalho de Conclusão de Curso em andamento; cinco iniciações científicas 
em andamento; um capítulo de livro no prelo; três trabalhos aprovados para 
apresentação no 4º Congresso Brasileiro de Pesquisa e Desenvolvimento em 
Tecnologia Assistiva (CBTA), um dos mais relevantes na área; manutenção 

Figura 3 - Modelo antigo 
(à esquerda) e novo (à 
direita) da órtese para 

tratamento da rizartrose

Fonte: Acervo TATO_I3D, 
2023.



de um banco de dados com projetos para impressão e artigos sobre impres-
são 3D para pessoas com deficiência. Em 2022, o TATO_I3D ficou em 2º lugar 
no Prêmio de Mérito Extensionista Maria Filina e esteve presente na X Jorna-
da de Extensão e Cultura da UFES.

As próximas ações do projeto envolvem reforçar a parceria com os 
docentes e estudantes do IFES Cariacica, pelo convênio entre projetos de 
extensão, contando com capacitações e colaborações no desenvolvimen-
to dos dispositivos de TA; atender mais pacientes que possam se benefi-
ciar; utilizar o scanner tridimensional para digitalizar as estruturas do corpo 
das(os) pacientes, resultando em impressões mais individualizadas; confec-
cionar próteses de membros superiores e publicar artigos das pesquisas em 
andamento.
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PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA DERMATOLÓGICA À 
POPULAÇÃO RURAL VULNERÁVEL E COM CÂNCER DE 
PELE DO ESPÍRITO SANTO: PAD UFES

INTRODUÇÃO
O estado do Espírito Santo recebeu expressivo número de imigrantes pome-

ranos durante o século 19, provenientes da Pomerânia, uma região compreendida 
entre Alemanha e Polônia, além dos diversos outros imigrantes, como alemães e ita-
lianos que se instalaram no interior do estado desenvolvendo atividades agrícolas. 

A exposição prolongada ao sol durante a atividade laboral, associada ao fenó-
tipo de pele dessa população - peles, cabelos e olhos claros (Fitzpatrick I e II) - contri-
buiu para o aumento da incidência de câncer de pele entre essa população. 

Muitos pacientes residem em cidades distantes da capital e muitas vezes ca-
rentes de atendimento em saúde, retardando o diagnóstico e tratamento do câncer 
de pele, culminando em lesões extensas, múltiplas e fatais. 

Em 1986, diante desse cenário, os serviços de Dermatologia e de Cirurgia Plástica 
da UFES criaram o projeto de extensão “O Programa de Assistência Dermatológica e 
Cirúrgica à População Rural Vulnerável e com Câncer de Pele do Espírito Santo” (PAD). 

O PAD é um programa de extensão da UFES (Universidade Federal do Espírito 
Santo) com registro de número 478, vinculado ao departamento de Medicina Espe-
cializada, que desenvolve ações de prevenção, diagnóstico e tratamento do câncer 
de pele em onze municípios com população rural vulnerável, constituindo campo de 
ensino, pesquisa e extensão para os acadêmicos de medicina da UFES.

Por meio de parceria com a Secretaria Estadual de Saúde, as Secretarias Muni-
cipais de Saúde dos respectivos municípios (Itaguaçu, Afonso Cláudio, Itarana, Laran-
ja da Terra, Baixo Guandu, Pancas, São Gabriel da Palha, Vila Valério, Vila Pavão, Do-
mingos Martins e Santa Maria de Jetibá) e a Igreja Luterana, o PAD viabiliza e garante o 
atendimento em saúde in loco a essa população, em regime de mutirão. 

Em outubro de 2023, o programa completa 37 anos de atuação, promovendo o 
acesso em saúde a essa população que encontra diversas barreiras ao acesso em saú-
de, incluindo o dialeto local (pomerano), que muitas vezes é a única forma de comuni-
cação verbal destes pacientes. Outro aspecto importante desta promoção em comu-
nidades do meio rural é a oportunidade de atendimento aos pacientes mais idosos e 
com dificuldade de deslocamento aos serviços de alta complexidade em oncologia. Ao 
longo de um ano, são realizadas 11 viagens aos municípios citados acima, sendo estes 
os locais de maior incidência de câncer de pele na população capixaba, a fim de orien-
tar, diagnosticar e tratar o câncer de pele, bem como as lesões de pele potencialmente 
malignas. Para maior conforto do paciente e organização do mutirão, os atendimentos 
são realizados a partir do agendamento prévio pelos agentes de saúde do município, 
os quais são treinados pela equipe do PAD a fazer uma triagem inicial de lesões de pele 
suspeitas de malignidade. A cada edição, são realizados aproximadamente 200 atendi-
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mentos clínicos, 90 cirurgias e 450 crioterapias. Todas as peças cirúrgicas são 
submetidas a exame anatomopatológico no serviço de Patologia do Hospital 
Universitário Cassiano Antonio Moraes da Universidade Federal do Estado do 
Espírito Santo (HUCAM-UFES), garantido o diagnóstico de certeza da lesão e 
seguimento posterior adequado conforme cada caso.

O PAD favorece o tripé ensino-extensão-pesquisa da Universidade 
Federal do Espírito Santo (UFES), através de ações para a formação técni-
ca-científica dos discentes e também de forma a devolver à comunidade 
àquele conhecimento e habilidade que muitas vezes é restrito à Academia 
ou aos grandes centros habitacionais. Além disso, favorece a pesquisa cien-
tífica para formação de novos conhecimentos e democratização do conhe-
cimento por meio de parceria com os cursos de Tecnologia de Informação 
(TI) e Química, realizando análises com termografia infravermelha e espec-
trometria de massa para detecção de padrões de lesões de pele. A partir 
desses dados, é fomentado uma base de dados extremamente rica, a ser 
utilizada para o desenvolvimento de novas tecnologias e para referência 
nas mais diversas publicações.

OBJETIVO
Viabilizar um campo de assistência em saúde, ensino e pesquisa, 

com a finalidade de promover ações de prevenção e controle do câncer de 
pele em populações rurais vulneráveis, através da valorização das relações 
intrincadas entre saúde, cultura, sociedade e educação. 

Assim, o programa de Assistência Dermatológica e Cirúrgica à Po-
pulação Rural Vulnerável e com Câncer de Pele do Espírito Santo objetiva: 
realizar ações de prevenção, diagnóstico precoce, tratamento e seguimento 
da população rural vulnerável com câncer de pele; capacitar profissionais 
da saúde local para o acolhimento e atendimento da população rural com 
câncer de pele; proporcionar integração multidisciplinar entre diferentes 
profissionais da saúde e de outras áreas do conhecimento para desenvolvi-
mento de novos conhecimentos bem como atendimento amplo do pacien-
te; integrar o conhecimento teórico e prático do cursos de graduação; tor-
nar público os resultados das ações do programa por meio de redes sociais 
e outras veiculações digitais.

METODOLOGIA
Em cada um dos municípios signatários, organiza-se a estrutura para 

o mutirão em Unidade Básica de Saúde ou outro espaço do município com 
o apoio local, para a realização de: triagem dos pacientes com foco em 
possíveis lesões sugestivas de câncer de pele ou lesões pré-malignas; con-
sulta especializada com dermatologista após a aplicação de questionário 
padronizado para anamnese pelos alunos de medicina, acompanhada de 
exame físico da pele. A partir da hipótese diagnóstica de câncer de pele, o 



paciente poderá ser tratado clinicamente ou encaminhado para realização 
de crioterapia com nitrogênio líquido ou remoção cirúrgica no mesmo dia 
e local, conforme condições clínicas do paciente. Para os casos cirúrgicos, 
o paciente passa pela avaliação do cirurgião plástico que definirá a abor-
dagem a ser realizada e o espécime será identificado e colocado em formol 
a 10% para posterior análise anatomopatológica no setor de Patologia do 
Hospital das Clínicas (HUCAM). 

Para o seguimento e resultado dos exames, são agendadas consultas 
de retorno na Unidade Básica de Saúde do município, aproximadamente 
quarenta dias após o dia da cirurgia, para os participantes do projeto. Esta 
consulta tem como objetivo entregar os resultados dos exames e fazer o 
aconselhamento sobre os resultados. Os casos mais complexos serão en-
caminhados aos ambulatórios de Cirurgia Plástica do HUCAM.

CONCLUSÃO
O Programa de Assistência Dermatológica e Cirúrgica à População 

Rural Vulnerável e com Câncer de Pele do Espírito Santo (PAD), projeto 
de extensão da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), viabiliza 
o atendimento à população vulnerável do interior do estado, favorece 
o processo de ensino-aprendizagem dos acadêmicos da Universidade e 
promove um ambiente propício para o desenvolvimento de novas pes-
quisas e conhecimentos. O projeto previne o surgimento de lesões neo-
plásicas de pele e, quando já presentes, fornece tratamento especializado 
e de qualidade a estes pacientes, que muitas vezes encontram diversas 
dificuldades no acesso à saúde.

- O projeto contou com bolsa PROEX .



CUIDADOS COM FERIDAS E ESTOMIAS

INTRODUÇÃO
A palavra “ferida” é utilizada para definir a perda da continuidade anátomo-fi-

siológica do sistema tegumentar. As causas incluem agentes físicos, químicos, bioló-
gicos ou desencadeada ainda por afecções clínicas de ordens agudas e crônicas, que 
aciona as frentes de defesa orgânica (SMANIOTTO et al., 2010; GEOVANINI, 2014). 

As alterações da integridade cutânea e as feridas acometem a população de 
forma generalizada e no Brasil, os casos são subnotificados, visto que os registros 
relacionados aos atendimentos de indivíduos com feridas são escassos. Sabe-se, 
contudo que quanto maior a incidência de feridas na população, maiores são os 
gastos públicos, com alterações do bem-estar físico, mental, social com consequen-
temente diminuição da qualidade de vida (BRASIL, 2002).

Cuidar de pessoas afetadas por alterações dermatológicas, feridas e esto-
mias ultrapassa o domínio biofisiológico, as quais as feridas se reportam, visto que 
“as lesões” em muitas situações, não são apenas de ordem física, mas algo que 
dói sem necessariamente precisar de estímulos sensoriais. A pessoa traz consigo a 
causa do ferimento (agudo ou crônico), a lembrança da cirurgia, o medo do câncer, 
a culpa do acidente. A ferida passa ser a marca, o sinal, a lembrança da dor, da per-
da, do isolamento, da tristeza. Logo, surgem mudanças, incapacidades, demandas 
que precisam ser acessadas e trabalhadas em um movimento de integralidade do 
cuidado (XAVIER,2016).

Diante do exposto, e da busca de possibilidades para que os estudantes do 
curso de enfermagem e de áreas afins, pudessem fazer as conexões entre o sa-
ber-conhecer, saber-fazer, e saber-ser  na perspectiva do cuidado integral à este 
público, foi criado em 2012 o projeto cuidado com feridas e estomias,  que tem 
como objetivo oportunizar aos estudantes das áreas acima citadas, a experiência 
do atendimento multiprofissional e especializado às pessoas afetadas por lesões 
dermatológicas, feridas e estomias para a recuperação da integridade da pele a fim 
de reintegração funcional do paciente à sociedade perpassando atividades de edu-
cação e promoção da saúde, prevenção, tratamento, reabilitação, treinamento de 
pacientes, familiares e da equipe de saúde.

Ressalta-se que no último ano, o foco da assistência do projeto voltou-se 
para os pacientes com lesões falcêmicas, cadastrados e atendidos no ambulatório 
do Centro de Hemoterapia e Hematologia do Espírito Santo (HEMOES). As lesões 
de membros inferiores são as manifestações cutâneas mais comuns nas pessoas 
acometidas pela doença falciforme.  As ulcerações se iniciam a partir da segunda 
década de vida, são extremamente dolorosas, possuem altas taxas de cronificação 
e de recorrência (DALLAL, 2019). 

Assim o presente trabalho, tem como objetivo relatar as atividades do proje-
to desenvolvidas no período de julho de 2022 a agosto de 2023, sendo o público-al-
vo participante os estudantes da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), as 
pessoas com doença falciforme, afetadas por lesões falcêmicas em membros infe-
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riores, seus familiares e os profissionais de saúde da Grande Vitória e do 
Espírito Santo.

METODOLOGIA
Os atendimentos foram realizados semanalmente no HEMOES as 

quintas-feiras e aconteceram em equipes compostas por estudantes, uma 
docente e a enfermeira do ambulatório. A consulta inicial ocorre por meio 
de um formulário para exame físico em um ambiente transdisciplinar. 
Ressalta-se que o projeto busca a articulação entre a extensão e ensino 
através de atividades contextualizadas com o processo de formação dos 
acadêmicos, que aplicam o processo de enfermagem para avaliação e 
triagem inicial, com o intuito de planejar a assistência com levantamento 
das demandas individuais, fatores sociais, econômicos, locais e sistêmi-
cos que interferem no processo cicatricial,  além da avaliação de produtos 
e coberturas disponíveis e do procedimento técnico da troca do curativo.

A partir do acompanhamento dos pacientes, tem sido possível ati-
vidades de pesquisa, inicialmente de revisões integrativas desenvolvidas 
em parceria com a equipe do HEMOES, para que todos se apropriem das 
especificidades e da complexidade dos casos atendidos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os atendimentos clínicos individuais proporcionam aos graduan-

dos uma visão ampliada do conceito de cuidado, enquanto objeto pró-
prio da profissão. Os estudantes vivenciam uma assistência que visa a 
integralidade do ser humano, com atendimento interprofissional que in-
clui enfermeiros, médicos, fisioterapeutas psicólogos, assistente social e 
nutricionistas em prol da melhoria do estado geral de saúde, das lesões, 
do bem estar e da qualidade de vida. 

No período de 2022 até 2023 foram atendidas 35 pessoas, que obti-
veram resultados positivos com melhora de processos infecciosos e cicatri-
zação completa em até 5 meses, sem recidivas. A variabilidade de idade foi 
de 25 a 65 anos, de pessoas com ulcerações cronificadas, infectadas, apre-
sentando dor classificada de 07 a 10, com déficit de deambulação, edema e 
odor intensos. Os usuários atendidos são da grande Vitória e de municípios 
do Espírito Santo, entre eles Fundão, São Mateus e Linhares. Todos os casos 
são acompanhados através dos registros fotográficos e de aferições com-
primento, largura e profundidade. Também são realizadas as anotações de 
todas as características das lesões durante as trocas dos curativos. 

A seguir o caso de uma paciente (figuras 1 e 2) com doença falci-
forme, gestante, baixo peso, com exposição tendinosa, apresentando al-
terações nas taxas de (hematócrito e hemoglobina) e nos processos de 
nutrição, hidratação e estado emocional. Após o período de controle de 
todos os aspectos locais, sistêmicos e sociais relacionados ao processo 
cicatricial, e considerando o avanço do estado gestacional, a partir do 
registro 49 todo o processo de educação em saúde treinamento foram 



intensificados para manutenção das trocas de curativos no município de 
origem para evitar o deslocamento da paciente.

Em 2022 foram apresentados 2 trabalhos em formato de comunica-
ção coordenada, um no Congresso Brasileiro de Feridas, e outro no II semi-
nário Multiprofissional de Feridas Um terceiro trabalho foi aprovado para 
apresentação no 25º Congresso Brasileiro dos Conselhos de Enfermagem 
que acontecerá em outubro de 2023.  Também aconteceram treinamento 
em serviço de equipes em Vitória e no interior, além de reuniões científi-
cas com estudos de caso, além de participação em sessões na Assembleia 
Legislativa do Espírito Santo, junto aos usuários para defesa dos direitos e 
garantias das pessoas com lesões causadas pela anemia falciforme. 

Acerca dos desafios encontrados no último ano para o desenvolvi-
mento do projeto podemos citar os diretamente relacionados aos pacien-
tes, como dificuldades para adesão ao tratamento devido relato de dor 
intensa, dificuldade de mobilidade e tempo de percurso do interior para a 
capital, além da resistência para o acompanhamento psicossocial. Em re-
lação ao serviço, podemos elencar o espaço físico destinado para as tro-
cas de curativo e consultas, que apesar de adequado só é disponibilizado 
uma vez por semana e dificuldades para obtenção de insumos (cobertu-
ras e adjuvantes) já que os processos de ata para compra dos mesmos 
são longos. Emrelação aos estudantes a maior dificuldade é conciliar os 
horários de aula, com o disponibilizado pelo serviço, o que ocasionou em 
fevereiro de 2023 a necessidade de troca de bolsista.

Foram alcançados resultados positivos e relevantes, inclusive no 
sentido de atender aos objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
3 – saúde e bem estar, em específico item 3.4, já que os pacientes relatam 
melhorias significativas nos processos de convivência, retorno ao trabalho, 
sensação de realização e felicidade. A fala de um paciente sempre deixa 
toda a equipe comovida “Estou na praia depois desses 5 anos preso a uma 
faixa. Estava me sentindo um prisioneiro agora estou em liberdade” (P1).

Figura 1 - 
Registro 1- 26/08/22

Figura 2 - 
Registro 49 – 27/10/2022

Fonte: Fotografias do 
acervo do projeto, 
Vitória 2022.



CONCLUSÃO
Conclui-se que as atividades desenvolvidas no projeto apresentam 

potencial para melhorar a percepção da qualidade de vida dos pacientes e 
familiares já que com a evolução cicatricial houve relatos de melhorias nos 
domínios físico, psicológico, nível de independência, relações sociais, e es-
piritualidade/religiosidade/crenças pessoais o que possibilitou a reintegra-
ção das pessoas à sociedade, atingindo dessa forma os objetivos propos-
tos no projeto. Em fase de planejamento tem-se o projeto de pesquisa para 
avaliação da qualidade de vida de pacientes atendidos em um ambulatório 
de feridas falcêmicas, em fase de submissão ao comitê de ética.
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MEDICINA NA RUA: UM OLHAR AMPLIADO
INTRODUÇÃO

O Projeto surgiu, durante a pandemia da Covid-19, pela notável dificuldade de 
acesso da população vivendo em situação de rua às orientações e intervenções em 
saúde. A preocupação com essa parcela da população tem fundamento na vulnerabi-
lidade que lhe é imposta e a torna susceptível a problemas de saúde.

Considera-se população em situação de rua o grupo populacional heterogêneo 
que possui em comum a pobreza extrema, os vínculos familiares interrompidos 
ou fragilizados e a inexistência de moradia convencional regular, e que utiliza os 
logradouros públicos e as áreas degradadas como espaço de moradia e de sus-
tento, de forma temporária ou permanente, bem como as unidades de acolhi-
mento para pernoite temporário ou como moradia provisória (BRASIL, 2009a).

Os motivos que levam as pessoas a viverem nas ruas são variados. A precariza-
ção das condições de vida é uma delas, porém reduzir a compreensão do fenômeno a 
questões econômicas limita sua compreensão e reduz a complexidade que o conota 
(Sicari & Zanella, 2018). Os principais motivos que levaram as pessoas a viver nas ruas 
são: o uso abusivo de álcool e outras drogas (35,5%), o desemprego (29,8%) e conflitos 
familiares (29,1%) (BRASIL, 2023).

O Projeto Medicina na rua, em parceira com o Consultório na rua, do município 
de Vitória/ES, e com a Pastoral do Povo de rua, se propõe a oferecer atenção integral à 
saúde para esse grupo populacional,  ofertando    atendimento   médico   especializado   
(dermatologia,   ginecologia, neurologia, endocrinologia, psiquiatria, pediatria, medici-
na clínica com ênfase na dependência química e medicina de família e comunidade), 
atendimento odontológico, psicológico e assistência social.

As ações de assistência, feitas pelos integrantes do Projeto de Extensão, ocor-
rem mensalmente. Os pacientes atendidos na ação são acompanhados, ao longo do 
mês, pelos profissionais de saúde do Consultório na rua (da prefeitura de Vitória) e re-
tornam às consultas, no mês seguinte, caso haja necessidade. No dia do atendimento 
os pacientes também realizam teste rápido para detecção de infecções sexualmente 
transmissíveis e vacinações que estejam em atraso. A identificação da demanda e o 
convite às pessoas em situação de rua é feito pelo Consultório na rua e pela Pastoral 
do povo de rua, com transporte disponibilizado por ambos até à Unidade de Saúde de 
Andorinhas, onde é realizada a ação. De julho de 2022 à agosto de 2023 foram realiza-
dos em torno de 150 atendimentos.

Os pacientes são atendidos no mesmo dia por mais de um profissional, confor-
me sua demanda individual. A título de exemplo, se uma mulher buscar atendimento 
na ação devido a uma doença dermatológica, além do tratamento à queixa inicial, a 
consulta é sempre ampliada para outras necessidades de saúde desta paciente, que 
nesse caso poderá ser uma consulta com outro especialista, uma coleta de preventivo 
para rastreamento de câncer de colo de útero que esteja atrasada, uma abordagem em 
relação ao abuso de álcool e outras drogas, com possíveis intervenções, se estas forem 
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desejadas pela pessoa naquele momento. 
O Medicina na Rua trabalha com a perspectiva de que o processo saú-

de-doença extrapola o campo biológico, envolvendo o processo vinculado 
à história de vida do indivíduo, da sua família e da sociedade. Por isso, seus 
integrantes estão preparados para uma escuta ativa e qualificada, com a cria-
ção de uma proposta terapêutica individualizada para os problemas desse 
paciente que, no momento, está em situação de vulnerabilidade e com seus 
vínculos familiares e sociais fragilizados ou interrompidos. Com esse fito, é 
criado um diálogo com os parceiros  do Projeto que são a gestão municipal, a 
igreja, o terceiro setor e os demais equipamentos dos territórios em que atua. 

A equipe multidisciplinar do Projeto, atua continuamente ao encon-
tro da promoção, da prevenção de saúde e da mitigação aos danos causa-
dos ao paciente devido a sua condição de viver em situação de rua. Destarte, 
ao término de cada ação, todos os profissionais e alunos envolvidos (UFES, 
Consultório na rua, Pastoral e gestão do município) se reúnem para discutir 
as necessidades dos pacientes atendidos e propor estratégias para buscar 
a melhoria de suas condições de vida, sejam elas físicas, psíquicas e/ou so-
ciais. Nesse momento, também são ouvidas as devolutivas do município 
acerca do que foi pactuado com relação aos pacientes da ação anterior, para 
verificar se as estratégias traçadas foram alcançadas. 

Os alunos vivenciam todo o processo e entendem que a formação 
acadêmica tem que estar articulada com as demandas da sociedade. Nas 
ações, por estarem imersos em uma realidade singular àquelas vivenciadas 
intramuros da Universidade, assistindo à uma população em extrema vulne-
rabilidade social, com histórias de vida densas e complexas, também lhes é 
aberto um espaço que os possibilita expressar suas emoções após os aten-
dimentos, com a colaboração direta dos profissionais de saúde mental do 
Projeto (médicos psiquiatras e psicólogos).

O Medicina na Rua está nas mídias sociais, através do Instagram1, 
onde são divulgadas entrevistas realizadas sobre o Projeto (pela própria  
Proex e pelo jornal da Pastoral do povo de rua), reportagem para TV feita pela 
Rede Gazeta2, registros das ações e materiais de divulgação de conteúdo so-
bre a população estudada com vistas a mitigar o estigma em torno dessas 
pessoas e propor práticas de ajuda a elas. O projeto também foi apresentado 
no Encontro de Redução de danos, organizado pelo Instituto capixaba de 
Ensino, Pesquisa e Inovação em Saúde e, também apresentado e publicado 
nos anais do 15º Congresso Internacional da Rede Unida. Além disso, con-
correu ao Prêmio “Atenção Primária em Saúde (APS) Forte no SUS”, da Orga-
nização Pan Americana da Saúde (OPAS), ficando entre os 40 finalistas, dos 
1151 projetos inscritos.

Outrossim, é válido ressaltar que o Projeto está alinhado com os ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável relativos à Agenda 2030, um apelo 
global assumido pelos países que compuseram a Cúpula das Nações Unidas, 
para acabar com a pobreza, proteger o meio ambiente e o clima e garantir que 

1 Rede Social – nome 
de Usuário para busca 
do “Medicina na Rua” 
na plataforma digital: 

@medicinanarua

2 Entrevista exibida 
no dia 22 de Junho de 

2022 – Link para acesso: 
https://globoplay.globo.

com/v/10674701/



as pessoas, em todos os lugares, possam desfrutar de paz e de prosperidade. 
Embora a resolução do problema de viver em situação de rua seja 

muito complexa, são vivenciadas experiências transformadoras nas vidas 
dos pacientes, tais  como retomada de vínculos familiares, saída das ruas 
para viver em albergues, aluguéis sociais, retomada de estudos, qualifica-
ção profissional, melhora da autoestima, dentre outros. O que mais impacta 
a equipe,  em  especial os alunos,  é vivenciar  a experiência  de assistir o  
paciente retornando  nas  ações  relatando  sobre  a  recuperação  de  seu 
autocuidado, com seus novos sonhos e projetos de vida.

Se, por um lado, o discurso científico e acadêmico tem defen-
dido que a problemática da população em situação de rua é 
uma questão de saúde pública e de políticas sociais por ou-
tro, ainda há o equívoco de apresentar causalidade entre viver 
nas ruas com o consumo de drogas e a violência, numa pers-
pectiva pouco crítica, que acaba por reiterar um discurso que 
perpassa pela ordem do controle. (HALLAIS; BARROS, 2015)

Essa desconstrução, através da vivência e de estudo com acompa-
nhamento de políticas públicas, tem sido um ganho expressivo na formação 
humanística dos profissionais e dos alunos envolvidos e no desenvolvimen-
to de ações de melhorias para essa população em vulnerabilidade.

Um atributo importante que é colocado em prática no Projeto, é a 
competência cultural.

Competência cultural é  conjunto difuso de premissas e valores fun-
damentais, orientações para a vida, crenças, políticas, procedimen-
tos e convenções comportamentais que são compartilhadas por um 
grupo de pessoas e que influenciam (mas não determinam) o com-
portamento de cada membro e suas interpretações do “significa-
do” do comportamento de outras pessoas (SPENCER-OATEY, 2012).

Quando o profissional de saúde considera e respeita a escolha pessoal 
de alguns pacientes de, por exemplo, permanecerem nas ruas motivados pela 
sensação de liberdade, colabora-se para reduzir as barreiras de acesso a servi-
ços de saúde e melhorar indicadores de saúde das populações marginalizadas.

CONCLUSÃO
O Projeto Medicina na rua tem conseguido criar um vínculo com 

esse grupo de pessoas e, dessa forma, contribuído na atenção integral à 
saúde, com vistas à melhoria das suas condições de vida. Como é um Pro-
jeto de Extensão, estruturado no tripé universitário de extensão, ensino e 
pesquisa, permite que os alunos do curso de Medicina contribuam com 
as atividades direcionadas a pessoas que, nesse momento, por uma série 
de circunstâncias, estão privadas dos seus direitos civis, políticos, sociais 
e econômicos. Isso cativa-os a entender a saúde como um dispositivo 



social e habilita-os a compreender a importância dos profissionais das 
diversas áreas de conhecimento, além de torná-los abertos a escuta e ao 
desenvolvimento da empatia para  tratar e cuidar de pessoas consideran-
do sua história, suas necessidades e também seus aspectos subjetivos.
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LIGA ACADÊMICA DE OFTALMOLOGIA DO ESPÍRITO SANTO
INTRODUÇÃO

A participação em uma liga acadêmica proporciona o desenvolvimento de 
habilidades cruciais para a formação de um profissional competente, tais como li-
derança, comunicação, trabalho em equipe, organização e resolução de problemas. 
Dessa forma, a LAOFES - Liga Acadêmica de Oftalmologia do Espírito Santo (PROEX 
2691), da Universidade Federal do Espírito Santo, surge do interesse de um grupo 
de alunos e de professores em aprofundar os conhecimentos na área da oftalmo-
logia e criar um espaço de troca de experiências, contando com a contribuição de 
profissionais da área. A proposta de trabalho da liga inclui atingir os objetivos por 
meio de aulas, discussões de casos clínicos, palestras, seminários, cursos práticos, 
reuniões científicas e jornadas acadêmicas. Além disso, busca-se a atuação em ati-
vidades práticas relacionadas ao tema, tanto no HUCAM/Ebserh quanto em outras 
instituições parceiras, públicas ou privadas, de forma que os alunos aprimorem co-
nhecimento e experiência na área da oftalmologia. 

Nesse sentido, as reuniões científicas e aulas promovidas pela LAOFES ex-
pandem o conhecimento para além do que é ensinado na grade curricular, tornan-
do possível o conhecimento de áreas da medicina, mais especificamente da Oftal-
mologia, que poucos conseguem conhecer pelas aulas do dia-a-dia. Isso acontece 
por meio da parceria com o Grand Round – Oftalmo UFES (PROEX 3382), um projeto 
de extensão que consistem em trazer as discussões das visitas à beira-leito e consul-
tórios ao anfiteatro, mantendo os desafios de cada caso como o foco da discussão, 
aumentando assim o conhecimento dos presentes, como oftalmologistas, residen-
tes e alunos de medicina. Essa forma de ensino planejada pelo Dr. Thiago Cabral é 
pioneira nos Hospitais e Universidades do Espírito Santo, promovendo comunica-
ção entre acadêmicos e profissionais de saúde nacionais e internacionais, encon-
trando-se em sua terceira edição e outras programadas até o final do ano, sendo as 
principais realizadas com o Dr. Magno Ferreira, Ex-presidente da Sociedade Brasi-
leira de Retina e Vítreo, e com a Dra. Júlia Rossetto, atual Presidente da Sociedade 
Brasileira de Oftalmologia Pediátrica. As reuniões acontecem mensalmente, trazen-
do novas temáticas e desafios a cada edição e contam com a presença de todos 
os membros da liga em todas as reuniões, demonstrando seu caráter essencial na 
formação dos mesmos. Além da participação como expectadores, os ligantes têm 
a possibilidade de apresentarem casos clínicos e relatórios relevantes na área da 
oftalmologia, conforme orientação e coordenação do professor orientador.

A liga também enfatiza atividades práticas que estabelecem conexões com a 
comunidade externa e beneficiam os pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Isso ocorre por meio do atendimento ambulatorial supervisionado, bem como do 
suporte e orientação fornecidos aos pacientes antes, durante e após procedimen-
tos cirúrgicos, como realizado pelo projeto de pesquisa da Catarata Bilateral Simul-
tânea (CAEE 51669721.2.0000.5071) por parte dos alunos que compõem a liga. Esse 
projeto visa avaliar o custo-benefício da cirurgia bilateral simultânea de catarata 
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em comparação com a cirurgia contralateral tardia, a qual é a praticada 
e acontece em dias separados, em pacientes com catarata em ambos os 
olhos que estão na fila de espera do SUS. Desde 2020 foram desenvolvi-
dos os seguintes subprojetos de iniciação científica: avaliação do grau de 
satisfação imediato e tardio dos pacientes submetidos a ambos os pro-
cedimentos, e avaliação das complicações intraoperatórias e pós-opera-
tórias no curto e médio prazo. O projeto de pesquisa está em seu terceiro 
ano consecutivo, renovando-se para o quarto ano a partir de 2024, sendo 
que já se encontra na fase de realização das cirurgias, demonstrando os 
efeitos em cada um dos aspectos estudados nos próximos meses, contan-
do também com 3 alunos da liga por meio de iniciação científica, sendo 
um com bolsa e outros 2 voluntários, e participação ativa de cerca de 10 
membros da liga em caráter voluntário.

Além disso, a participação na LAOFES oferece oportunidades para 
aprimorar habilidades relacionadas à escrita científica e possibilita o 
contato com diversos profissionais da área, que podem abrir portas para 
oportunidades adicionais. Como resultado, muitos trabalhos científicos 
são aceitos a cada ano, principalmente no Congresso Brasileiro de Oftal-
mologia, o maior congresso da área no Brasil, na modalidade de pôster. 
Ademais, diversos relatos de caso estão sendo escritos por membros da 
liga, por meio de casos raros de pacientes do ambulatório de Oftalmolo-
gia do HUCAM/Ebserh, o que enfatiza ainda mais a presença da Liga em 
atividades práticas e o contato dos membros com pacientes independen-
te do período em que estão em sua formação, sendo eles: “Tratamento 
de Grave Retinopatia Autoimune Não-paraneoplásica com Rituximabe”, 
“Macular Edema In Usher Syndrome Type 2 Refractory To All Current Tre-
atments”, “Pachychoroid: Chronic Central Serous Chorioretinopathy with 
Choroidal Folds in the Contralateral Eye”, “Severe Retinal Distrophy in a 
Patient with Rare Bone Marrow Failure Syndrome and Andersen-Tawil 
Syndrome”, “Painless Unilateral Vision Loss as the Primary Manifestation 
of Foster Kennedy Syndrome”, “Attempted Oedispism in an Elderly Patient 
and Ocular Reconstruction Surgeries” e “Rare Association of Retinosis Pig-
mentosa, Vitreous Cyst and Papilla Drusen in a Single Patient”. 

Também é interessante destacar o impacto social positivo do Proje-
to de Combate à Cegueira Causada pela Diabetes. Essa iniciativa, coorde-
nada pelo Narpo (Núcleo Avançado de Retina e Pesquisa em Oftalmolo-
gia – PROEX 1809) e executada pela LAOFES, com mais de 30 voluntários, 
sendo a maioria integrantes da liga, parte da necessidade imperativa de 
que o paciente diabético deve fazer acompanhamento anual das possí-
veis complicações de sua doença base, como a retinopatia diabética, em 
que a cegueira causada pela mesma pode ser retardada se descoberta 
no início (YAU et al., 2012). Além disso, Vitória se posiciona como a quinta 
capital com maior incidência de diabetes no país. Dessa forma, são reali-



zados anualmente pelo Prof. Dr. Thiago Cabral e pelos alunos da Liga, os 
Mutirões de Combate a Cegueira Causada pela Diabetes (PROEX 3807), 
utilizando-se do único retinógrafo portátil do país, o Phelcom Eyer, um 
dispositivo acoplado a um smartphone que permite a captura rápida e 
não invasiva de imagens da retina, além de utilizar a inteligência artificial 
EyerMaps para análise e interpretação de dados, permitindo o atendimen-
to de mais de 300 pacientes e o alívio do Sistema de Saúde Brasileiro. Essa 
ação também conta com a parte de conscientização da população, por 
meio de folders e panfletos entregues no dia do mutirão e também por 
meio de uma pedalada que será realizada no domingo anterior ao evento, 
tendo como foco a conscientização acerca da importância da atividade 
física e do autocuidado aos acometidos por essa doença que possui mais 
de 16,8 milhões afetados no Brasil (“Vigitel Brasil 2017 - Vigilância de Fa-
tores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico 
— Ministério da Saúde”, [s.d.]).

Vale ainda destacar a participação da LAOFES, por meio do diretor 
administrativo da Liga e coordenador do NARPO, João Sampaio, no 27º 
Congresso Brasileiro Multidisciplinar em Diabetes, apresentando a expe-
riência do Mutirão de Combate à Cegueira Causada pela Diabetes de Vitó-
ria, além também do networking realizado com organizadores de diversos 
mutirões em âmbito nacional, como o primeiro do Brasil que acontece 
em Itabuna na Bahia até hoje,  permitindo assim a a aprimoração e reali-
zação de novas ideias e metas para os próximos mutirões

Ademais, cabe ressaltar o papel da LAOFES nas redes sociais (Ins-
tagram @laofes), se destacando em tornar a Oftalmologia uma área mais 
acessível a todos os alunos. Por meio de posts no Instagram, tanto de fo-
tos como vídeos, os membros da LAOFES divulgam vídeos de cirurgias 
inovadoras e entrevistas sobre novas técnicas feitas pelo Dr. Thiago Ca-
bral, posts educativos em diversas situações, como em novembro para o 
mês da Diabetes e também novas oportunidades na área da Oftalmologia. 
Dessa forma, a Liga se destaca como essencial no processo de conscienti-
zação por meio das redes sociais, além da disseminação de informações 
principalmente aos alunos interessados, trazendo assim um impacto po-
sitivo na formação acadêmica tanto dos membros pela realização das ati-
vidades quanto para os seguidores da página.

Atualmente, todos os alunos bolsistas vinculados à projetos do 
professor orientador têm atuação ativa na Liga. Desses, dois bolsistas 
vinculados à Iniciação Científica, um bolsista vinculado à PROEX, como 
bolsista da própria Liga, e uma bolsista vinculada ao Projeto Especial de 
Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão (PAEPE), o que contribui para uma 
boa organização interna da Liga e uma maior oferta de atividades para 
com os ligantes.

Por fim, no ano de 2023, a LAOFES se vinculou à ABLAO (Associa-
ção Brasileira de Ligas Acadêmicas de Oftalmologia – Instagram @ablao.



oftalmo). Esse vínculo permitiu que a LAOFES passasse a ter contato com 
projetos, ações e Ligas de todos os estados do Brasil bem como possibili-
tou aumentar a divulgação das ações realizadas no Espírito Santo. A títu-
lo do exemplo, o Mutirão de Combate à Cegueira Causada pela Diabetes 
de 2023 será divulgado pela ABLAO, que conta com Instagram ativo com 
aproximadamente 4000 seguidores.

Portanto, fica claro a extensão da LAOFES e todas as ações que a 
mesma incentiva aos seus alunos, desde ao ensino básico em oftalmo-
logia e observação de doenças usuais em ambulatórios até casos raros 
nas palestras realizadas mensalmente e também vistos nos ambulatórios 
mais específicos, como o de Retina. Ademais, observa-se sua importân-
cia na promoção da saúde e no atendimento à população, por meio de 
projetos como a Catarata Bilateral Simultânea, reuniões do Grand Round 
– Oftalmo UFES e os Mutirões de Combate à Cegueira Causada pela Dia-
betes, tornando-a essencial no âmbito social da Universidade Federal do 
Espírito Santo.
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